

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Leo D. Alverlaque


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues


			revisão: Leo D. Alverlaque


			projeto gráfico: Cachalote 


			diagramação: Rodrigo Rodrigues


			capa: Tiago Shima


			e-ISBN 978-85-300-0813-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			falecom@eviseu.com


			www.eviseu.com


			 


		




		

			Para todos aqueles que não desistem,


			mas continuam sonhando com mundos melhores.


			Às vezes, um com um pouco de magia.


		




		

			
I


			Memórias são acumuladas durante toda a vida, é fato. Existem aquelas que são básicas e comuns, que permitem as pessoas lembrarem dos seus nomes ou dos rostos de seus pais, geralmente nem precisam de esforço para serem usadas. Há, também, aquelas que são facilmente esquecidas ao longo do tempo — o jantar de cem dias atrás —, às vezes nem fazem falta ao desaparecerem. Por outro lado, surgem aquelas que nunca somem, mas ficam manchadas na mente para sempre. Esses tipos podem derivar de um momento cotidiano ou da experiência mais traumática, não importa, elas sempre estarão presentes na vida daquela pessoa, influenciando em suas decisões tomadas e, consequentemente, a mudando.


			— Sam! — chamou uma garotinha de longos cabelos pretos e bochechas rosadas formando um imenso sorriso. Colocou uma pequena bolsa de pano sobre a mesa das refeições e usou as mãos livres para subir na cadeira de madeira, ficando de frente para o irmão. 


			Sanlo ou Sam, como a irmã o chamava, sacudiu a cabeça para afastar os pensamentos. Desde pequeno tinha o costume de ficar horas sentado olhando para o nada, simplesmente pensando. Era tranquilizador viajar dentro da própria mente, lugar onde tinha o controle de tudo, sem nunca ter surpresas.


			— Como assim? O que são essas coisas todas? —  perguntou Sam, o único que herdara os olhos verdes do pai — de acordo com o que a mãe falava —, mas tinha da mãe o mesmo tipo de cabelo ondulado e rebelde, fios que já estavam grandes a ponto de cair em ondas sobre a testa, o que ele odiava. A pele de ambos era bem mais clara que a da mãe, também por conta do pai.


			— Eu sabia. — A garotinha baixou a cabeça. — Você vai fingir que esqueceu da promessa que fez.


			— Líndea, do que você está falando?


			— Você prometeu que ia me para a capital. Você prometeu. Você não pode ir comigo hoje, talvez daqui dois meses: foi o que me disse, lembra?


			A péssima imitação de sua voz fez Sam querer rir.


			— Só isso? Achei que fosse algo mais importante — falou ele, se levantando e se espreguiçando.


			O sorriso voltara ao semblante da irmã.


			— Isso significa que você vai mesmo me levar?!


			Ele suspirou.


			— Líndea, sabe que não posso fazer isso. Já pensou se você se perde lá? E se perder é a coisa ruim mais leve que pode acontecer. Não. Lá não é lugar para garotinhas.


			Sam não estava mentindo, a capital era um verdadeiro caos de pessoas de todos os tipos de índoles. Mesmo sabendo que o comércio de escravos havia acabado há muito tempo, não queria nem imaginar o que uma pessoa má faria com Líndea caso colocasse as mãos sobre ela.


			— Por favor! Posso me cuidar tão bem quanto você. — Os inocentes olhos negros pareciam querer romper em lágrimas a qualquer minuto.


			Sam se abaixou na frente da irmã, os dois ficaram com a mesma altura naquele momento. Passou-lhe a mão sobre a bochecha para enxugar uma lágrima que escorria lentamente.


			— Alguém precisa ficar aqui para tomar conta das coisas. Entre nós dois, você é a mais responsável, não é? — Ele enrolou uma mecha do cabelo dela no dedo. — Eu também não queria ir, mas é necessário.


			Líndea pareceu considerar.


			— Você não sabe como é horrível ficar sem você, principalmente quando a noite chega. — Ela fez um esforço para parar de chorar. — Sam, tudo vai voltar a ser como era antes? A mamãe... 


			— Claro que vai — respondeu ele, usando toda a certeza que possuía. — Você só precisa ter um pouco de paciência. E olha, talvez eu compre uma daquelas bonecas que você tanto quer.


			Ela sorriu.


			— Sério? Você vai trazer mesmo?


			— Aham. Da mesma que o senhor Antônio deu para sua amiga.


			Ela o abraçou tão forte que o fez bater com o bumbum no chão.


			— Você é o melhor.


			— Porém, você vai ter que prometer cuidar de tudo direitinho.


			— Eu prometo.


			— Alimente os animais nos horários certos.


			— Pode deixar.


			— Feche tudo quando a mamãe estiver aqui dentro e não abra para ninguém. Para ninguém mesmo.


			— Nem precisa falar.


			Sam ficou feliz por ela ter aceitado os termos. Não queria viajar sabendo que Líndea estava triste, pois ficar alguns dias fora de casa já era algo complicado.


			— Agora eu preciso ir. Quanto mais cedo eu for, mais cedo consigo voltar.


			Líndea buscou a sacola de pano na mesa e a entregou ao irmão. O objeto tinha a figura de um sol sorridente costurado à mão.


			— Leve com você. Eu separei uns pãezinhos, queijo e um pouco de leite aí dentro. Deve durar até você chegar lá.


			— Eu realmente esqueci de separar comida. — Sam suspirou. — Tem certeza que quer me dar sua bolsa preferida?


			— Não estou dando, estou emprestando. Quero que você fique bem para trazer minha boneca em segurança.


			Ainda no chão, ele a agarrou em outro abraço ainda mais apertado. Ambos sorriram.


			— Por favor, fique bem — sussurrou ela.


			— Prometo que vou voltar antes de você terminar de dizer estatrocantroeira.


			— Estra... cateira? Estacatroeira!


			— Você cuspiu em mim! — riu Sam. — Continue treinando.


			— Odeio essa planta — afirmou Líndea, tentando parecer brava.


			— Foi ela que te ajudou, lembra? Quando você caiu de Trovão e ralou os joelhos.


			— Ah, foi mesmo. Ela devia ter um nome fácil. Cura-joelhos, por exemplo.


			Foram até a porta. Aquele momento era sempre doloroso. Não precisavam dizer o quanto amavam um ao outro, pois era de conhecimento mútuo. 


			Sanlo não desejava, mas a responsabilidade de tudo havia caído sobre ele desde muito cedo. Não sabia o que acontecera com o pai há quase doze anos atrás, pois tinha apenas 6 anos, e Líndea só nascera pouco tempo depois. Não lembra se havia acontecido uma despedida, se chorara, nem mesmo se ainda tinha algum amor do pai para a família. Só se recorda do dia em que a mãe o sentou e explicou que o pai não ia mais voltar.


			A casa era simples, mas aconchegante. As paredes possuíam a mesma madeira usada nas outras construções da pequena fazenda; A tintura esverdeada estava bastante apagada; Dava para ver que o telhado, de barro e madeira, precisava de alguns reparos, principalmente quando chovia e molhava tudo; Do lado de fora, legumes e hortaliças jaziam plantadas na varanda e ao redor da casa; Um balanço sacudia com o vento em uma árvore grande; Havia um galinheiro a alguns metros de distância da casa; Um pouco mais distante, podia ser visto o curral das ovelhas e outras pequenas construções de outros poucos animais; Algumas cabeças de gado pastavam tranquilamente.


			De onde estavam naquele momento, no estábulo, parte alta do relevo, tinham uma visão ampla de tudo: da casa, animais e um campo de arroz, que se estendia até bem longe. Era praticamente tudo o que tinham.


			Aquele pequeno pedaço de terra possibilitava a existência e sobrevivência da pequena família. Era deles desde muito tempo. Os donos das terras vizinhas conheciam eles, e eles também conheciam a todos. A família que morava na direção oeste era a mais amigável de todas, sempre os convidavam para festejarem nos dias comemorativos. Lá moravam a melhor amiga de Líndea e o senhor Antônio, que era quase um avô para eles. Era bom saber que não estavam completamente sozinhos, embora distantes.


			A irmã o ajudou a colocar na carroça, que seria puxada pelo único cavalo que tinham, uma parte do que tinham produzido nos últimos meses — basicamente arroz, feijão e pouco de lã. A carroça rapidamente ficou cheia, mas Sam teve o cuidado de manter um peso que fosse tranquilo para o animal puxar. Com sorte, conseguiria dinheiro suficiente para tudo o que precisavam.


			— Alberto? Querido, é você? — Uma mulher surgiu, de repente, da porta do estábulo, caminhou até Sam e o abraçou. Tinha cabelos iguais aos de Líndea, mas demasiadamente despenteados. A voz era de pura felicidade, e o aperto bastante forte. Trajava um vestido marrom desbotado e um avental que algum dia havia sido branco. — Sabia que você voltaria, meu amor. Sempre soube. Nunca deixei de acreditar. 


			— Mamãe... — sussurrou Líndea.


			Ainda abraçando Sam, a mulher abriu os olhos e encarou a filha. Líndea continuou parada, o semblante triste ameaçando romper em lágrimas, e as mãos apertando firme a barra de sua saia azul.


			— Quem é você? — perguntou a mulher. — Por que está me chamando de mãe? Eu só tenho um filho, chamado Sanlo. Só o meu Sam. 


			— Mamãe! —  Foi Sam quem falou. Afastou-a o suficiente para colocar as mãos em seus ombros e olhar dentro dos seus olhos.


			Apesar de ter apenas um pouco mais de 40 anos, a mulher já apresentava precocemente os sinais de idade avançada. Possuía várias mechas brancas emaranhadas com os fios pretos, além de acentuadas marcas de expressão. Tudo isso, concluía Sam, era devido ao excesso constante de preocupação que a abalava.


			— Sanlo? Mas... onde está Alberto? Ele disse que voltaria logo — falou a mãe, completamente confusa.


			— O papai não veio ainda, mãe, a senhora não se lembra? E esta é Líndea, minha irmã, sua filha. — Ele colocou a mão na cabeça da garotinha, que já chorava baixinho.


			— Líndea? Filha? — encarou bem a menina. Seus olhos se encherem de uma mistura de alegria e dor. — Líndea, minha filha!


			Ambas caíram no choro. Líndea abraçou os dois ao mesmo tempo. Até mesmo Sam teve que segurar algumas lágrimas, pois precisava ser forte pelos três.


			Episódios assim tiveram início há alguns anos e só foram ficaram piores e mais frequentes com o tempo. A mãe sempre passava o dia andando pela fazenda usando aquele mesmo avental sujo, sempre procurando por algo, esperando o marido voltar. Esquecera de voltar para casa uma vez, o que fez Sam e Líndea quase morrerem de preocupação. Foi encontrada, um dia depois, vagando pelo campo de arroz. Mais recentemente começou a não reconhecer a filha. A mente parecia retorna no tempo, aos poucos esquecendo gradativamente de tudo. Sanlo temia que ela se esquecesse definitivamente de ambos os filhos em algum momento, ou pior, completamente de si mesma.


			— Sinto muito ter que fazer vocês passarem por isso — disse a mulher, em meio a soluços.


			— Não é culpa sua, mamãe — confortou Líndea, a voz abafada. — Sam está indo à cidade comprar remédios. A senhora vai ficar boa logo.


			A mãe olhou para Sanlo, que tinha a expressão de alguém que fizera uma promessa que não sabia se podia cumprir, ou melhor, não sabia se tudo ficaria bem mesmo se tentasse com todas as forças. 


			— Sam. Líndea. Vocês são os melhores filhos que eu poderia pedir, muito mais do que eu mereço.


			Ela puxou os dois novamente para um abraço. Por alguns instantes, ficaram em silêncio. 


			Sam não sabia o porquê, mas teve vontade de guardar aquela lembrança para sempre.


			Enquanto seguia na direção norte, deu uma última olhada par trás. A mãe e a irmã eram pequenos traços longínquos.


			— Agora somos só eu e você, Trovão — disse Sam, passando levemente a mão no traseiro do cavalo. Recebeu um relincho amigável em retorno.


			O animal recebeu tal nome devido a uma mancha branca que tinha na testa, a única por sinal, que possuía um padrão de ziguezague parecido com um relâmpago. O nome Trovão, apesar de não fazer a referencia correta, era bem mais imponente do que Relâmpago. 


			O garoto odiava fazê-lo trabalhar daquela forma, geralmente Trovão quase não fazia esforço na fazenda, mas era um mal necessário. Somente um cavalo forte e grande podia fazer aquele serviço. 


			O balanço da carroça era constante, por isso precisou resistir fechar os olhos e embarcar em pensamentos, pois poderia sair da rota. De um lado, enormes plantações de milho cresciam de forma selvagem, do outro, uma pequena depressão constante do relevo levava às margens do Naré, rio que parecia estar presente em todas as direções daquelas terras. Vegetação nativa cobria todo o solo, exceto na estrada por onde o cavalo puxava o veículo.


			Tentou focar no lado bom de viajar sozinho: a quietude, a sensação boa que a natureza transmitia e o silêncio dos próprios pensamentos. Sam amava a família e sua casa, mas também gostava de aproveitar um tempo sozinho. Ajudava bastante a descarregar um pouco do peso que caía diariamente sobre seus ombros.


			Saindo àquela hora da manhã, chegaria à capital no dia seguinte, contando com pausas para ele e o cavalo comerem e descansarem. Procuraria um lugar para passar a noite, chegaria à cidade, venderia as mercadorias e retornaria para casa: tudo ficaria bem. Não havia nada que pudesse dar errado.


			A cidade, o ponto central de toda a região, era Aldosinópolis. Havia encontrado ruas cheias e comércio agitado todas as vezes que fora lá. Era como se a capital nunca parasse. 


			Pessoas como Sanlo, camponeses, moravam nos arredores rurais da cidade. Só as pessoas mais ricas, comerciantes e grandes donos de terras moravam em Aldosinópolis. Porém, isso não queria dizer que, mesmo fora dos limites da capital, os pobres estavam livres dos impostos bimestrais.


			Aldosinópolis era lar do soberano Aldos, suposto deus em carne e osso, e assim era desde sempre. Reza a lenda que ele desceu do céu para governar aquelas terras, por isso que eram tão férteis em todos os lugares. Sam não acreditava em tais histórias, nunca, de fato, viu o deus, e sua mãe não o acostumara a ter fé em coisas assim, embora as pessoas o cultuassem realmente como uma divindade. Lembrou-se das gigantescas estátuas aladas espalhadas pela cidade e do grandioso palácio em que o soberano morava. A frase mais usada por Aldos, que todos os lunáticos repetiam e estava escrito em vários lugares da cidade, era: Todos os homens são livres como os ventos, desde que adorem exclusivamente o legítimo Deus Vivo, o soberano Aldos. 


			Quem não o adorasse, bem, desaparecia para sempre. O soberano era o pior tipo de louco egocêntrico que poderia existir: um com muito poder. Deveria ser lidado com cautela. 


			Então o sol se pôs, o que fez os passos do cavalo diminuírem com a ascensão noturna. Estavam ambos cansados. Por sorte, logo adiante, fora da estrada, pendurados nos galhos de algumas árvores, jaziam lampiões acesos presos em correntes. Era um truque muito usado para atrair viajantes. Significava que havia alguém por ali que oferecia moradia temporária.


			Sam desceu da carroça segurando as rédeas do cavalo, entrou na vegetação, que batia nos tornozelos, e seguiu até deixar as árvores para trás. A caminhada durou alguns minutos, suficientes para serem atacados por dezenas de mosquitos.


			Alguns metros à frente, uma construção razoavelmente iluminada por dentro ocupava boa parte da paisagem. Era grande, mas dava para ver que era bastante velha. A madeira do chão estava com lascas expostas, e a parede tinha a pintura muito descascada. Um gato dormia sobre a grade da varanda e se assustou ao vê-lo chegar.


			De dentro da casa, surgiu uma mulher de pele negra, lenço vermelho na cabeça e vassoura na mão, tão rápida quanto um gato perseguindo um passarinho. Ela lançou um olhar ameaçador para todos os lados. 


			— O que está acontecendo aqui? Triunfo?


			Sam não sabia se era ele ou o gato quem estava mais assustado. Trovão, por outro lado, era o ser mais valente ali. 


			— Eu não queria assustar, perdão — disse ele, começando a se acalmar.


			A mulher largou a vassoura de lado, pegou o gato do chão e o colocou no colo, aninhando-o como se fosse um bebê. 


			— Quem é você?


			— Meu nome é Sanlo. Procuro um lugar para passar a noite.


			Os lábios da mulher se curvaram em um sorriso.


			— Ah, querido, então veio ao lugar certo! Pode entrar.


			Sam a seguiu porta adentro, a madeira rangendo de forma estranha enquanto caminhavam. Lamparinas acesas faziam a iluminação do que era a grande e deserta sala de estar, contava-se os móveis. Do outro lado, em um cômodo grande e escuro, certamente se tratava da sala de jantar, pois havia uma mesa enorme e vazia. Aparentemente os quartos ficavam no andar de cima, subindo algumas escadas de aparência duvidosa. 


			Foram até uma parte reservada da sala. A mulher se pôs atrás de um balcão e ofereceu balas para Sam, que recusou. Foram cobradas duas moedas de prata e cinco de bronze pela estadia, mas acabou ficando por duas de prata, já que a mulher, de acordo com ela mesma, foi com a cara do garoto. Sam ainda achou caro, mas aceitou, estava cansado demais para pechinchar.


			— Tem algum lugar para deixar meu cavalo e minhas coisas? — perguntou ele, pegando a chave que a mulher ofereceu.


			— Sim, quer que eu providencie?


			— Seria ótimo.


			— CÉLIO!


			A mulher gritou tão algo que fez seus ouvidos vibrarem. Enquanto isso, Triunfo, o gato, dormia tranquilamente no balcão, totalmente alheio a tudo.


			— Chamou, mãe?


			Sam virou na direção da voz extremamente grave e se deparou com um homem barbudo, alto e forte descendo as escadas, negro como a mãe, expressão séria, talvez um pouco irritado. Definitivamente alguém com quem ninguém deveria querer ter problemas.


			— O hóspede... Como é seu nome mesmo, querido?


			— Sanlo.


			— Ah, sim. O meu é Lúcia — apresentou-se ela. Voltou o olhar ao filho. — O nosso hóspede, Sanlo, deixou o cavalo lá fora. Vá lá e cuide disso para mim, sim?


			Apesar da mãe ser baixinha e com uma vozinha um tanto irritante, era suficiente para intimidar o filho, que concordou com um “certo, mãe” aborrecido e saiu.


			— Pronto — disse Lúcia, apontando para as escadas. — Seu quarto é subindo, o segundo da esquerda.


			— O meu cavalo...


			— Não se preocupe! Célio cuidará de tudo certinho. Ele terá alimentação e um lugar de descanso, por conta da casa.


			A mulher mantinha o sorriso, mas Sam percebeu que ela queria realmente dizer: O que mais você quer? Vá embora. Resolveu confiar na qualidade dos serviços oferecidos. Pegou uma vela de uma tigela no balcão, disponíveis para hóspedes, ascendeu na lamparina e subiu.


			O quarto surpreendeu. Esperava uma coisa horrível, mas era bem decente. As cortinas da única janela sacudiam e deixavam o cômodo fresco com o vento. A cama era pequena, mas o lençol e o travesseiro estavam brancos e aparentemente limpos, o odor respirável. Um espelho jazia pendurado em uma parede sobre uma cômoda de 3 gavetas, na qual havia um sabonete e uma toalha em cima, embora Sam não encontrara nenhum banheiro no quarto. Afastou os produtos e colocou a vela acesa. Encarou-se no espero por uns segundos; estava apresentável, mas ainda se incomodava com os cabelos ondulados, quase em cachos, caindo sobre os olhos. Esbarrou em um balde antes de se jogar na cama, necessário caso precisasse atender urgentemente ao chamado da natureza. Esperou não precisar.


			Estava tão cansado que nem viu quando agarrou no sono. Batidas na porta ecoaram em seu sono, quase como em um sonho, mas que o despertou aos poucos. Levantou e girou a maçaneta, dando de cara com uma garota.


			— Minha mãe, Lúcia, mandou perguntar se você aceita um pouco de sopa. Cortesia da casa. Acabou de ser feita. — Aparentava ser um pouco mais nova que Sam. Segurava nas bordas de uma tigela, que liberava um vapor delicioso.


			Ouvir a palavra sopa e sentir o cheiro que emanava do alimento fez sua barriga implorar por comida. Já havia comido tudo o que trouxera, que a irmã preparara, que devia ter durado até chegar na capital, e estava esperando que aquela pensão oferecesse café-da-manhã, ou teria problemas.


			— Um pouco de sopa cairia muito bem agora — disse ele.


			Ela estendeu a tigela. Sem querer, por menos de um segundo, os dedos deles se tocaram enquanto o recipiente mudava de posse.


			— O seu cavalo está no estábulo — disse ela, ao largar rapidamente a tigela. — Foi alimentado e tem água. Suas coisas estão no depósito, então pode ficar tranquilo.


			Depois do preço cobrado, era o mínimo que podiam fazer, pensou Sam, mas de sua boca não saiu nada. Conseguiu ver as lindas feições da garota pela pouca luz produzida pela única vela do quarto. Tinha a pele morena e os cabelos encaracolados caídos sobre os ombros, além de em olhar incompreensível, mas que, subitamente, Sam queria decifrar.


			— Obrigado pela sopa. — Foi a única coisa que ele conseguiu dizer no momento em que fechava a porta.


		




		

			
II


			Aldos sentava-se despreocupado no ponto mais alto do seu palácio, as penas de suas asas marrons e os cabelos negros selvagens sacudiam com o vento. Muito distante, no nível do solo, as pessoas seguiam suas vidas. Usando sua visão aguçada, observava cada movimento da cidade. Sua Aldosinópolis. Tentava, sem sucesso, compreender os mortais. Qual seria o sentido daquelas vidas miseráveis e incrivelmente curtas, vividas desde quando deuses nem sequer existiam, sendo a única certeza a morte?


			Os humanos realmente não conheciam todo o potencial que possuíam, acreditavam que os deuses os fizeram para serem adoradores, mas a história não era bem assim. Porém, de nada adiantava alguém perder tempo explicando a verdade para eles, concluiu Aldos, pois suas naturezas sempre levavam à fascinação de alguma coisa — seja ela divina, material ou intelectual.


			Certo dia, um ser humano menos evoluído presenciou a força de destruição de um raio. Todos os outros animais correram com medo, mas naquela espécie surgiu uma faísca de dúvida. Ao invés de correr, suportou o medo e se fascinou com o fenômeno, estranhando a ideia de que aquilo fosse algo involuntário na natureza, sem causador.


			Humanos, então, foram crescendo e nomeando as coisas aos poucos. Também davam nomes para os responsáveis por aqueles fenômenos desconhecidos, passando a buscá-los por ajuda e proteção. Migalha por migalha, as palavras ditas para aqueles indivíduos os deram algo milagroso: a vida.  


			Três cresceram como os mais adorados: Al, Fonte da Vida, ganhou força quando os humanos passaram a dominar a agricultura, também a quem foi atribuída a existência e desenvolvimento de todos os seres vivos, a quem pediam por abrigo quando a terra tremia e ameaçava ceder; Damorá, Apaziguadora de Tempestades e Trazedora de Chuvas, aquela que mandava as águas do céu e provia farturas; e Tantânio, quem que tinha domínio sobre os mortos e de tudo que fosse obscuro. Eles ficaram conhecidos como Trindade Divina. Os divinos remanescentes dividiam uma fatia menor das adorações, embora possuíssem poderes magníficos.


			A influência divina podia ser observada em cada civilização humana. Os homens amavam os deuses, precisavam deles para viver, necessitavam de algo que desse sentido às suas vidas. Matavam, sofriam e oravam pelos divinos, mas poucos eram os que realmente conseguiam atrair seus olhares. Os humanos eram imperfeitos e cheios de maldade. Havia mais bondade no camponês suado do que naqueles que levantavam templos e espalhavam adorações pelas cidades. Os deuses, apesar de criados a partir da verdade coletiva dos mortais, não existiam para servi-los.


			Em meio ao sofrimento e a maldade, ocorreu algo que os deuses já não achavam ser possível: um novo deus nasceu. O Deus-Sem-Face, como foi chamado, dedicou-se aos humanos como nenhum outro divino havia feito, ignorando completamente as normas impostas pela Trindade, se tornando mais forte do que qualquer um dos Três Maiores. 


			Os humanos se tornaram bons de uma forma que ninguém mais imaginava ser possível, mas estavam se esquecendo dos outros divinos. Os Três Maiores duvidaram que pudessem lidar com tamanha ameaça sozinhos, porque os humanos já haviam começado a atribuir ao novo deus coisas que antes eram funções de outros. Sim, para muitos humanos, Deus-Sem-Face era o único e onipotente Senhor, o Criador. Com isso, foi feita uma aliança envolvendo todos os deuses, fortes e fracos, com o intuito de vencer a ameaça. Somado o poder de todos, a vitória foi dos veteranos. Pela primeira vez, o mundo presenciou algo que, também, nunca havia acontecido. A balança natural quebrou: um deus morreu.


			O assassinato do ser divino causou a liberação de todo o seu poder — gigantesco como havia se tornado — e teve como consequência a morte de mais deuses, um verdadeiro efeito de destruição catastrófico em cascata. Por fim, houve o abalo de toda a estrutura física do planeta, a morte de incontáveis seres, extinções em massa e o quase desaparecimento do homem sobre a terra. Assistindo o mundo em colapso, os deuses remanescentes fizeram um pacto de que nenhuma divindade jamais deveria ser morta de novo, pelo bem de todos.


			A Trindade Divina, que havia sobrevivido, embora estivesse abalada e esgotada, não esperava por um golpe vindo dos deuses menores, episódio conhecido como Revolução dos Oprimidos. Seres que nunca poderiam sequer enfrentar os Três Grandes em pleno poder, os venceram e os aprisionaram para sempre.


			Aldos abriu os olhos e suspirou. Fazia tantos anos quanto há estrelas no céu que tudo havia acontecido, mas fechar os olhos e pensar naquilo era como reviver tudo novamente. Claro que aqueles acontecimentos se passaram no plano espiritual, onde os deuses viviam. O mundo já estava recuperado, pelo menos uma pequena parte. Humanos e todos os outros seres que viviam sobre o planeta sofreram as consequências, embora não soubessem quem as causaram. Na verdade, os humanos só presenciaram, de fato, os divinos quando — sem as normas e regras da Trindade — os deuses materializaram-se na terra e passaram a viver com eles. Daquele dia em diante, homens jamais se desenvolveram novamente, mas viviam nas correntes e nos grilhões da fé e da adoração. Os deuses, sim, seriam líderes. Era melhor daquela forma. 


			Deixou o corpo deslizar para frente e ascendeu para a noite.


			O Palácio Celestial era, sem sombras de dúvidas, uma das construções mais belas criadas na história humana, é claro, com a inspiração e comando do Deus Vivo. Media mais de quinhentos metros de altura, podendo ser visto de longe. Sua área cobria uma parte significante da cidade. Os lares dos mais ricos jaziam nos arredores, mas nenhum tirava a glória da enorme obra arquitetônica.


			As colunas de sustentação eram de listila pura e sem imperfeições, um tipo de pedra branca e rara, as paredes eram igualmente belas e reluziam em prata, exceto nos detalhes dourados nas partes superiores. Os protões brancos possuíam vários delicados desenhos alaranjados de figuras diversa, todos guardados por soldados. 


			O Palácio Celestial era dividido em três partes: a maior ficava no centro, onde o soberano morava. Duas menores jaziam em lados opostos, possuindo funções que iam desde estoque até mesmo de defesa, praticamente dois castelos. O soberano era um tanto excêntrico quando se tratava de arquitetura, assim como não media esforços ou fortunas para seu próprio luxo. 


			Logo na entrada da parte principal, várias estátuas de homens alados estavam dispostas em filas em um salão enorme. Os desenhos em alto-relevo nas paredes eram de tirar o fôlego. Um tapete vermelho seguia todo o caminho entre as estátuas até a única porta do recinto, além da que levava para fora. A passagem se abria em um longo corredor, que acabava em lances espirais quase infinitos de escada. Por fim, chegava-se ao coração do palácio, a Sala do Trono. A verdadeira surpresa era a ausência de um teto, mas nuvens pairando sobre lugar, versões menores das que existiam no céu. O lugar não alcançava o verdadeiro, estava muito longe de tal feito, mas graças ao poder do soberano era como se fizesse.


			Aldos sentava em um dos tronos no centro da sala naquele momento. Usava apenas uma túnica branca sobre o corpo magro e esbelto, os olhos eram sérios, tão selvagens quanto os cabelos desconectados, possuía nariz saliente e um sorriso traiçoeiro que contradizia o olhar. Do seu lado, em um trono menor, sentava-se uma mulher ruiva, coberta um longo vestido azul. Suas sardas preenchiam o nariz e as bochechas, e o rosto parecia ter sido esculpido por um deus, tamanha era sua beleza.


			Sendo o centro de tudo, a Sala do Trono possuía portas que levavam para cada cômodo ou andar da construção. Não havia janelas, não precisavam delas, as nuvens deixavam os ventos correrem livres pelo lugar. Quando era dia, alguns feixes de luz solar adentravam por elas, mas como era noite, tochas fixadas nas paredes faziam a iluminação.


			Alguém entrou por uma porta, escoltado por dois soldados, e caminhou até o soberano com dificuldade, fazendo-o levantar e esticar o par de asas marrons presas nas costas. Algumas plumas escaparam e seguiram o caminho que uma leve brisa fazia.


			— Tot, meu caro amigo! É uma pena só nos encontrarmos em situações nada agradáveis como esta — disse Aldos com um sorriso no rosto.


			O outro indivíduo abaixou o capuz de sua capa, que já tinha sido cinza, relevando uma barba grisalha cheia e poucas mechas de cabelo branco. Era muito velho, o rosto calejado e sofrido comprovava a idade avançada. Seus olhos eram totalmente brancos, sem íris ou pupilas.


			— Qualquer situação que envolva você, Aldos, é desagradável — retrucou o ancião. 


			O soberano apenas riu e fez sinal para os guardas saírem. Nunca tinha sido um verdadeiro amigo dos outros deuses, apenas era amigável até o ponto em que ainda houvesse algo que o favorecesse, por isso compartilhava do seu próprio poder com aqueles que eram fiéis. Aqueles que eram como Tot, bem, pereciam.


			— A situação pede por nosso encontro. Os outros estão ficando preocupados, assim como eu.


			— Está acontecendo de novo e mais frequente do que antes, não é? — questionou o velho, formando um sorriso sádico. — Mesmo preso em uma cela, há tempo sinto as ondulações malditas.


			Aldos se levantou e caminhou até conseguir colocar uma mão sobre o ombro do velho.


			— Por isso mesmo mandei chamá-lo. Você estudou muito sobre a natureza daquilo.


			— E porque eu ajudaria você ou seus comparsas imundos? Olhe para mim, sou apenas um velho desejando a morte. E nunca a alcanço.


			Em um movimento que durou menos de um segundo, o soberano agarrou o velho pelo pescoço e o levantou. A expressão maléfica não parecia em nada com a de segundos atrás. 


			— Por que ajudar? Bem, pense comigo. Quem mais vai sofrer se aquilo sair do controle? Isso mesmo, serão os humanos que você tanto teve devoção. Eles esqueceram de você, Tot, tudo que eles adoram sou eu. Mas você esqueceu deles? —  Aldos largou o senhor no chão e recompôs o mesmo semblante humorado de antes. — E também não posso matá-lo, mas posso transformar sua estadia aqui em um verdadeiro inferno.


			Depois de uns instantes tossindo, o velho conseguiu se levantar.


			— Olhe para você, Aldos. O deus que você era se envergonharia desse monstro que você se tornou — disse ele com dificuldade. — Enganou-me com falsas promessas para aderir à sua causa. Agora estou aqui, esquecido, definhando, distante dos meus dias de glória. 


			Aldos voltou a sentar no trono.


			— São dias novos, meu caro ex-companheiro divino. Você consegue usar suas habilidades para enxergar algum herói no poder? Claro que não, pois não há nenhum. Estão todos mortos. São os monstros que sobrevivem e governam no final. Agora, chega de tanto papo. Guie-me com sua sabedoria.


			A mulher sentada ao lado parecia triste, talvez com pena do velho deus Tot, mas não possuía a coragem necessária para falar alguma coisa.


			Tot fechou os olhos por alguns segundos.


			— Nada pode parar a vontade de Aqueles-Que-Buscam-Por-Vingança.


			Aldos não pareceu surpreso.


			— Outro sacrifício então? Foi por isso mesmo que chamei você. Faz poucos anos desde o último, precisa haver outra forma de conter aquilo.


			— Não há outra forma, nem mesmo eu conheço tal coisa. Mais cedo ou mais tarde, vai chegar a hora em que vocês terão que enfrentar a ira dos aprisionados — completou o sábio ancião. — Adiar não adiantará em nada.


			— Que seja outro sacrifício! Dessa vez, vou colher até o limite máximo. Isso definitivamente vai abalar os humanos, mas é um meio para um bem maior. Eles vão superar. — Aldos sorriu maliciosamente. — Eles sempre superam.


			— Não há como fugir do destino, Aldos — advertiu o velho, antes de levantar o capuz novamente e ter o rosto coberto pelas sombras. — Ele te deixa achar que está ganhando, mas quem sempre vence é ele.


			O soberano estalou os dedos, dois soldados entraram.


			— Levem o nosso hóspede de volta aos aposentos.


			O velho não resistiu quando foi empurrado pelos homens para o caminho de sua cela.


			Aldos olhos para a mulher ao seu lado e passou uma mão pelas mechas ruivas.


			— Parece que as coisas vão ficar bem interessantes, Karen.


		




		

			
III


			Sam acordou com a luz do sol batendo em seu rosto. Sentiu um cheiro bom de café no ar, o que fez sua barriga roncar. Ao limpar a cera de vela da cômoda, assustou-se com o próprio reflexo no espelho. O cabelo estava completamente bagunçado e armado, mais que o normal, mas nada que algumas lambidas na mão não resolvessem. 


			Desceu as escadas escutando vozes e risadas diferentes, dando de cara com uma mesa retangular rodeada por cerca de uma dúzia de pessoas, olhando-o fixamente em um silêncio repentino e constrangedor. 


			— Ah, gente. Esse é Saulo, chegou ontem à noite. — Lúcia, a dona da pensão, com os cabelos crespos já soltos do lenço, anunciou para todos, que lançaram um cumprimento para Sam e voltaram a conversar normalmente. A mulher fez sinal para que ele visse uma cadeira vazia. — Pode ficar à vontade, querido. Aqui é assim mesmo, ambiente familiar, gostamos de sentar todos juntos. 


			Estava tão constrangido que nem a corrigiu por ter errado seu nome. Cogitou seriamente a ideia de pegar o necessário e comer em seu quarto, mas pensou que seria ofensivo, então sentou-se. De qualquer forma, o cheiro da comida era maravilhoso. A mesa contava com ovos mexidos, pães, queijos, frutas diversas, pastas e outras coisas que ele não reconheceu, porém pareciam deliciosas. Sam pegou e mordeu timidamente uma fatia pão morno, levantou os olhos e notou que a garota da noite passada o encarava. Teve a certeza de que ficou vermelho. Na luz do dia, conseguiu ver ainda mais as feições da garota — os olhos castanhos claros quase da cor da pele, os cabelos encaracolados, molhados e soltos, além de um belo sorriso, que parecia carregar a sensação do nascer do dia após uma noite fria e de chuva intensa.


			— Talvez fique melhor com a pasta de amendoim — disse ela. Devido ao barulho das conversas alheias, havia se inclinado um pouco na direção dele.


			— Sério? — perguntou Sam, a voz saiu rouca.


			Ela colocou um potinho de vidro, contendo algo marrom e consistente, perto dele. Em seguida pegou uma fatia de pão, passou na pasta e comeu.


			— Experimenta, é digno do Deus Vivo!


			Ele a imitou um pouco acanhado. Apesar de não gostar de comidas doces, adorou o sabor. Não era enjoativo, podia ser comido todo de uma vez. Chegou à conclusão que o preço alto da diária valia a pena apenas por causa daquela pasta.


			— É realmente muito bom — admitiu Sam, dando mais mordidas. Tentou parecer educado e matar a fome ao mesmo tempo, mas era difícil.


			— Dizem que uma pessoa não vive direito até comer a pasta de amendoim da minha mãe. É bem apreciada por todos os hóspedes.


			— Eu entendo perfeitamente o porquê.


			— Pode pegar mais — sorriu ela.


			Sentindo-se mais à vontade, Sam deu uma boa olhada em quem sentava com ele. Era estranho comer o café-da-manhã, algo tão pessoal, com pessoas que não conhecia. Quando seus olhos pararam em Célio, que mais parecia uma montanha a observá-lo interagir com a garota, resolveu comer em silêncio.


			Rapidamente a comida desapareceu da mesa. Lúcia anunciou que estaria no balcão para acertar as contas daqueles que partiriam, então ela e os filhos se retiraram. Aos poucos, o ambiente ficou mais vazio e silencioso, muito mais agradável.


			— Aonde vai sozinho, garoto? — Um homem muito branco e careca perguntou palitando os dentes, sentado duas cadeiras depois de Sam. Era um dos quatro que ainda restavam.


			— Aldosinópolis — respondeu Sam.


			— Nossa! Parece ser tão novo para andar sozinho — comentou uma senhora idosa. Sentava ao lado de um senhor, que deveria ser seu marido.


			— Não é a primeira vez e nem a última — disse Sam, amigavelmente. — Estou indo vender minhas mercadorias.


			— Entendi — assentiu o careca. — Meu filho tem a mesma idade que você aparenta ter, mas eu não confio nele nem para alimentar uma vaca sequer. — Ele cuspiu o palito e acertou em cheio a caneca na frente de Sam. Impressionante e um pouco nojento. — O animal morreria de fome. E digo por experiência própria, fato comprovado. Seus pais devem ter muito orgulho de você ser tão responsável. 


			Seus pais... Sam se lembrou da mãe e do rosto do pai borrado pelo tempo, mas nunca esquecido completamente. Aquilo o deixou triste. Perguntou-se se Alberto ainda lembrava da família, se tinha orgulho do filho, pois ele não sentia admiração pelo pai. Pelo que sabia, aquele homem havia o abandonado.


			— Sim. Devem ter. 


			Ficou sabendo que havia um único banheiro onde poderia tomar banho, o que explicava o sabonete e a toalha no quarto. A água era congelante, mas valeu a pena enfrentá-la para ficar com o corpo limpo, apesar de precisar ter vestido a mesma calça preta surrada e camisa cinza de mangas curtas. Ficou feliz ao saber que a garota deixara um potinho de pasta para a mãe o entregar quando fosse realizar o pagamento. Após acertar as contas, procurou a menina para agradecer, se despedir e perguntar seu nome, mas não a encontrou. 


			O sol brilhava forte. Trovão o esperava bastante disposto lá fora, com a carroça cheia atrás. Sam preferia montar no garanhão e cavalgar pelo campo aberto, ou deixá-lo livre, mas teria que colocá-lo para trabalhar mais um dia. Subiu na carroça e deu dois tapinhas no traseiro do animal, que começou a andar. 


			Entre tantas rotas que poderia ter pegado para chegar a Aldosinópolis, estava feliz por ter escolhido exatamente aquela. Algumas coisas ali não seriam esquecidas. Uma coisa, especialmente.


			Alguns minutos depois, já estava na estrada de terra rumando para a direção norte. Se tudo desse certo, chegaria ao destino antes do anoitecer. Tinha certeza que daria.


			E realmente deu. Faltava menos de uma hora para anoitecer quando ele avistou a cidade: um aglomerado de altas e baixas construções e um enorme palácio mais longe do que era possível ver com clareza. A defesa era pouca, já que não havia inimigos consideráveis nos arredores, pois o soberano usara seu exército para destruir todos. Isso foi o que o senhor Antônio contara, e Sam não conhecia homem mais conhecedor das coisas do que ele.


			Lembrou-se das vezes em que ficara horas com Antônio, que chamava de avô, embora não fosse. Ouvira tantas histórias incríveis de lugares e criaturas maravilhosas, que não passavam de mitos. Havia aprendido a ler, escrever, geografia, história e até matemática, a que mais odiava, mas o avô insistia. Nunca entendeu o porquê de não morar com o senhor Antônio. A mãe nunca quis, principalmente quando começou a adoecer. Mas aquilo nunca se tornara um problema, pois eram felizes onde estavam.


			Ficava sempre impressionado com o tanto de gente que a capital abrigava diariamente. Aldosinópolis não se comparava com nenhuma cidade daquelas terras. Se é que as outras podiam ser chamadas de cidades, já que eram basicamente formadas por donos de pequenas terras que se uniam entre si por casamentos ou outros tipos de acordos para gerar a ligação das terras. Quando esses lugares se desenvolviam um pouco considerável, o soberano designava um de seus servos para tomar conta do lugar e passava, assim, a mandar e controlar tudo.


			A cidade tinha quatro rotas principais de entrada e saída — norte, sul, leste e oeste — e guardas ficavam dia e noite nesses lugares para controlar o fluxo de pessoas. Quem chegava devia pagar uma taxa, que variava de acordo com o tamanho das mercadorias trazidas. Era possível entrar de graça por passagens proibidas e secretas, mas os riscos eram enormes. Caso alguém fosse descoberto fazendo isso, as consequências seriam inimagináveis.


			Sam se aproximava do portão sul, que era gigante o suficiente para passar várias carroças paralelas, por isso, pares de soldados estavam em cada lado. Havia uma fila extensa de cavalos e veículos no primeiro, no outro, um número menor de indivíduos carregando nada além de poucas bolsas. A segunda fila andava muito rápido, diferente da que Sam precisava enfrentar.


			Deve ter esperado pouco mais de trinta minutos, mas pareceram horas. Quando chegou sua vez, Trovão resistiu um pouco ao ser puxado pelas rédeas e trotou de um jeito estranho, provavelmente intimidado pelos soldados, coisa que Sam conseguiu entender perfeitamente.


			— B-Boa tarde, senhores — cumprimentou ele, hesitando mais do que gostaria. 


			Os homens trajavam armaduras completas e detalhadas em tons de laranja, espadas presas nas bainhas e elmos de queixo pontudo com penas brancas no topo. Um deles olhou de relance para o que o garoto trazia.


			— Uma moeda de prata e três de bronze — falou. Era uma mulher, mas estava tão coberta que só era possível reconhecer isso pela voz.


			Era um absurdo pagar aquele preço só para entrar na cidade. Mesmo temeroso, Sam resolveu apelar.


			— Mas são poucas as coisas que trago comigo, senhor e senhora, o preço não está um pouco alto demais?


			— Duas moedas de prata — disse a mulher. Pela brecha do elmo, os olhos eram de superioridade inalterável, assim como o tom de voz.


			Nada abalava mais a paz de Sam do que ser injustiçado, mas temia que a situação piorasse se falasse demais. Engoliu a raiva e o orgulho e deu à mulher o dinheiro. 


			O segundo guarda andou até a parte de trás da carroça e tirou o pano que a cobria, enquanto Sam continuou constrangido na frente da soldada. A mulher nem sequer olhava para ele, mas mantinha a mão firme na espada, provavelmente esperando uma única oportunidade para usá-la. Sam estava irracionalmente torcendo para não a dar motivos.


			— Do que se trata isto? — perguntou o homem, quase que para si mesmo.


			Devido o tom de voz do soldado, Sam resolveu ir averiguar, já que não via nada do que estava acontecendo lá trás. Porém, antes que pudesse largar as rédeas de Trovão, a soldada deu um passo intimidante para frente.


			— São só sacos de arroz e outras coisas de menor valor — explicou ele sem ousar se mexer.


			— Ai! — gemeu alguém. 


			Sam, em choque, reconheceu a voz.


			O guarda pulou para a beirada da carroça e puxou o que segurava: um pé. Continuou até revelar uma garota de cabeça para abaixo. 


			— Como você...? — começou Sam.


			— Eu posso explicar — disse a mesma menina daquela manhã, que o ofereceu pasta de amendoim. Usava uma saia marrom até os joelhos e blusa vermelha tão grande que quase era um vestido. Não era a forma que as garotas costumavam se vestir, mas Sam não sabia nada de moda, então não se importou.


			O soldado a largou sobre os sacos de arroz e retornou à sua posição, ao lado da companheira.


			— Isso vai lhe custar mais uma moeda de prata. Por ousar desperdiçar nosso tempo — impôs a soldada. — E entrem logo, antes que eu os proíba de pisar os pés na cidade.


			Sam novamente pagou a taxa. 


			Lá dentro, estava pronto para ficar realmente irritado com aquela garota, pois havia perdido quase todo seu dinheiro, que já era pouco, naquelas taxas abusivas. Só desarmou quando viu a expressão de fascinação dela.


			Sam entendia. Lembrou da primeira vez que entrou em Aldosinópolis. O comércio era grande, e o fluxo enorme de pessoas nunca parava, mas o que mais encantava eram as construções bem-feitas, as fontes, as estátuas, mercados e o imenso palácio, que ostentava sua exuberância mesmo muito distante. Tudo completamente diferente da vida no campo levada por eles.


			— Isso é tão... não conheço um adjetivo para expressar! — Ela deu voltas nos calcanhares.


			Sam puxou a carroça adentrando na cidade. Aprendera a andar naquelas ruas confusas desde quando precisou ir frequentemente comprar os remédios da mãe. Como nenhum medicamente parecia surtir efeito, já havia precisado ir muitas vezes, em diferentes tipos de especialistas.


			— Você bem que poderia pedir para me acompanhar — disse Sam sem olhá-la. Não soou bravo do jeito que planejara.


			— Ah, sim. Tome isto. — Ela o ofereceu um saquinho. — Deve pagar por tudo. É o que conseguir juntar,


			Sam pegou o saquinho, um pouco pesado, abriu e contou sete moedas de prata e quatro de bronze.


			— Isso é mais do que me deve, você só me fez perder uma moeda de prata — disse ele, devolvendo o dinheiro.


			Ela encarou os próprios pés.


			— É que, sobre isso... Não fique com raiva, mas precisei tirar algumas coisas da carroça. Não muito, só o suficiente para ter espaço para mim.


			Sam ficou sem reação por alguns segundos. Não poderia ter perdido aquilo. Subiu depressa na carroça e começou a revirar as coisas.


			— Desculpa por isso, mas as moedas pagam pelo que tirei — explicou ela.


			— Você não entende, é que guardei algo muito... Aqui! Achei! — Sam desceu da carroça aliviado e encarou o anel dourado com traços alaranjados em sua mão. Era uma bela joia. Guardou rapidamente no bolso.


			— Achou o quê? — perguntou a garota, arqueando as sobrancelhas.


			Ele suspirou.


			— É pessoal.


			Ela semicerrou os olhos, mas foi ignorada. 


			Lá atrás, um homem gritou:


			— Anda logo com essa porcaria de carroça, idiota.


			Sam voltou a movimentá-la, enquanto garota olhava tudo ao redor.


			Pensando bem, não sabia se fora uma boa ideia guardar o anel lá atrás, dentro de um saco de arroz, mas pareceu genial na hora. Caso alguém fosse assaltá-lo, imaginou que revistariam seus bolsos e procurariam por sacos menores com moedas. 


			— Ah, Saulo, meu nome é Jasmim — falou ela com um sorriso. — Aonde estamos indo?


			Sam não tinha muitas experiências com garotas, por isso, não sabia como agir. Deveria continuar zangado? Talvez devesse bancar o durão. Será que deveria sorrir e elogiá-la? Perguntou-se a razão das pessoas, principalmente as garotas, não serem mais simples. Precisava sempre pisar em cascas de ovos ao tentar conversar com alguém. Será que era assim com todo mundo? Talvez ele não levasse jeito mesmo.


			— Sanlo, meu nome é Sanlo. Eu estou indo resolver minhas coisas, e você?


			— Não precisa ser grosso. Deu tudo certo no final.


			— Tudo certo? Imagine se aqueles soldados achassem que eu estava te sequestrando? Eu poderia estar morto agora. E aposto que você não avisou aos seus parentes que vinha comigo, o que será que sua mãe e irmão vão pensar?


			— Não precisa ter medo deles — garantiu ela. — Eu cuido do meu irmão.


			— Não é medo, é só que.... — Sam lembrou do homem alto, forte e de aparência nada amigável. No fundo, se sentia um pouco temeroso.


			— Aham.


			A garota começou a caminhar calada. Sam não tinha certeza se tinha falado algo inapropriado. Abriu a boca para falar algo, mas engoliu as palavras.


			Alguns indivíduos iam ascendendo gradativamente os lampiões espalhados pela cidade, porque nem mesmo a escuridão poderia impedir o movimento nas ruas.


			— Que fome! — reclamou ela.


			— Uma coisa que não consigo entender, como você conseguiu fazer com que eu não te notasse? — soltou Sam, aproveitando a oportunidade para falar. 


			— Sabe, nem achei que ia consegui. Primeiro, você poderia ter checado suas coisas antes de ter saído da pensão, mas não fez; segundo, você levava a comida na parte da frente, então nem mexia nas coisas de trás; e terceiro, você demorava muito quando ia fazer suas necessidades, dando tempo para eu me alongar um pouco e comer o lanche que fiz para a viagem. 


			Ele sentiu o rosto corar.


			— Estou me sentindo a pessoa mais estúpida do mundo.


			— Não é. Digo, não posso afirmar ainda, nem nos conhecemos direito.


			— Mas mesmo assim optou por viajar com um desconhecido — retrucou Sam.


			— Não quis ofender — explicou Jasmim. — Só fui sincera, ué. Achei que você deveria ser um cara legal e talvez esteja certa.


			— Talvez? Então nada me impede te deixar aqui.


			Ela sorriu novamente e, do nada, pareceu focada demais em um gato que tentava roubar um pedaço de carne seca de um vendedor distraído. 


			Em uma pequena loja, Sam viu aquilo que a irmã não o perdoaria se voltasse para casa sem comprar: uma boneca. Estacionou a carroça em frente ao estabelecimento e entrou com Jasmim atrás.


			— Quanto custa? — perguntou ao vendedor, apontando para o objeto. 


			O brinquedo era bem costurado, tinha um vestidinho floral, longos cabelos castanhos de pano e um sorrisinho feliz. Líndea ia amar, e, de acordo com o homem à sua frente, custava apenas 2 moedas de bronze.


			— Você leva também essa incrível pelúcia para a sua namorada por mais 3 moedas de bronze, meu jovem. — O vendedor apontou para um coelho grande e assustador.


			— Não! Quero dizer, nós não somos... 


			— Eu não gosto muito de coelhos — interviu Jasmim. — Você tem algum de gato?


			O vendedor ficou desapontado.


			— Eu vendi o último faz pouco tempo. É uma pena.


			— Não sabia que você brincava de boneca — provocou Jasmim, analisando o brinquedo. — Legal. Não está um pouco grandinho?


			Sam revirou os olhos e guardou a boneca na bolsa de pano.


			— É da minha irmã — explicou ele, dando as moedas ao vendedor.


			— Isso é realmente fofo.


			Virou-se ao notar um leve ardor nas bochechas e seguiu para seu destino. 


			Após mais alguns minutos tortuosos de caminhada nas ruas caóticas, chegaram ao mercado de variedades no qual Sam costumava vender suas coisas. Um homem gordo conversava com outro homem ainda mais gordo na frente do estabelecimento, ambos usando roupas de comerciante: camisa presa dentro da calça e suspensórios, que poderiam romper a qualquer momento. Um rapazinho levantava alguns sacos de aparência pesada e os levava para dentro.


			— Sanlo, vejo que já está de volta! — Ao ver Sam se aproximar, o homem menos gordo despediu-se do outro, mas seus olhos não focavam o garoto. — E trás consigo belíssimas novidades. 


			— Nada de novo, senhor Getúlio, só as mesmas coisas de sempre.


			— Nada novo? Ora, não seja modesto. E a linda dama o acompanhando? — Apesar do peso, o comerciante ignorou completamente a carroça e se posicionou rapidamente na frente de Jasmim, que não teve tempo de esboçar nenhuma reação. — Getúlio Lumierte, ao seu dispor. 


			Ele puxou bem a letra R fingindo um sotaque. Sam sempre se irritava com aquele sujeito desagradável, mas era ele quem comprava suas mercadorias para revender, já que não podia ficar tanto tempo na cidade para vendê-las. Tratava-se de um mal necessário.


			— Prazer, Jasmim. — Ela segurou a mão do homem, o desconforto nítido no olhar. 


			Getúlio deu um demorado beijo de cumprimento.


			— É realmente muito bela, Jasmim. Não deveria se cobrir tanto.


			— Eu uso o que me faz sentir confortável — disse ela, puxando a mão.


			Sam resolveu insistir.


			— Então, senhor Getúlio, como eu ia dizendo, são as mesmas coisas de sempre, mas de ótima qualidade. A carroça também está para vender. Veja, em excelente estado!


			— Certo, certo. — O comerciante não tirou os olhos da garota. — Bel, conte as mercadorias do jovem, sim? Estou conversando com a bela dama.


			O rapaz largou um pesado saco no chão e iniciou o novo trabalho. Sam o ajudou.


			— Senhor — Bel se dirigiu ao homem. —, eu contei...


			— Não precisa falar. — Getúlio levantou as mãos de forma dramática e virou para Sam. — Pago 15 moedas de ouro pelo cavalo, a carroça e suas mercadoriazinhas.


			Sam ficou surpreso com a quantidade de dinheiro oferecida, pois era muito mais do que esperava, mas nunca venderia Trovão.


			— É muita generosidade, mas o cavalo é meu há muito tempo, não está para vender.


			— O apego às pequenas coisas é o veneno da riqueza, meu caro garoto. Tudo bem — deu uma última olhada. —, pago sete moedas de ouro e cinco de prata em tudo, sem o animal. E agradeça esta moça, que me cegou com tanta beleza e encheu meu coração de generosidade.


			Sam concordou, era um excelente negócio, e ainda mantivera o cavalo. 


			Depois de receber o dinheiro, esperou pacientemente o homem se despedir vagarosamente de Jasmim com mais beijos na mão e promessas de um passeio por sua casa próxima ao Palácio Celestial, se voltasse a visitá-lo. Ela não pareceu nem um pouco tentada. 


			Jasmim acariciava o focinho de trovão enquanto caminhavam pela rua movimentada. O animal parecia mais aliviado sem precisar puxar aquela carroça e demonstrava gostar da garota.


			— Juro que ainda consigo sentir o toque daquele homem na minha mão — disse Jasmim, sacudindo os ombros e o rosto em sinal de repulsa. — Espero não o ver nunca mais.


			Sam assentiu.


			— Já está tarde, melhor procurar um lugar para ficarmos. Amanhã eu resolvo o que fazer com você.


			— Não fale como se eu fosse um fardo — protestou ela, não conseguindo esconder um bocejo. — E descansar seria ótimo.


			Foi difícil achar um lugar com quartos disponíveis e que aceitasse um cavalo, mas acharam. De acordo com o dono careca e ranzinza da hospedaria, só havia um quarto, que eles tiveram que dividir, ou seja, Sam dormiu sobre um lençol no chão e deixou Jasmim com a única cama. O animal ficou no estábulo do lugar por um acréscimo no preço da estadia, devidamente alimentado com feno que Sam comprara no caminho. 


			— Sam. 


			— Oi.


			A lamparina queimava silenciosamente sobre uma mesinha velha, único móvel além da cama. Sam deitava de barriga para cima, os braços para trás apoiando a cabeça. 


			— Você não perguntou a razão de eu ter vindo com você, mas quero que saiba que foi um dos dias mais legais da minha vida.


			— Sério?  É só a cidade. É grande, mas não tem nada demais. Só muita gente, construções, mais gente...


			— Passei tanto tempo naquela pensão ouvindo histórias de pessoas que vinham e iam, é bom finalmente ter minha própria história. Quase dezoito anos, finalmente uma aventura.


			— Eu sinto muito por isso — disse ele, porque não pensou em nada melhor para falar. — Você parece ter bem menos do que 18 anos, talvez 15, se servir de consolo.


			Conseguiu escutar o som dela sorrindo.


			— Não serve, mas vou entender como um elogio. 
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